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F .A. Z EJND .A.

(l desastre do governo, com as

suas medidas de fazenda, foi além

do que se esperava.

Até aqui tinhamos discutido

apenas a justiça e :imoralidade

dos sacrifícios exigidos. Agora

podemos discutir mais os actos

do novo ministerio.

Não se pode admittir que os

mesmos que nos levaram a rui-

na, que commetteram crimes so-

bre crimes, que esbanjaram es-

candalosamente os dinheiros pu-

blicos, nos venham pedir reme-

dio para esses esbanjamentos e

para esses cri mas. Não pôde ser.

Desde o primeiro dia que o dize-

mos. Não pódc ser. IC' a maior

injustiça, a maior vergonha, a

maior immoralidade que se po-

deria imaginar. Um povo. que tal

consente, não tem mais direito

ao convivio dos povos civilisados

e honestos. Tem de se apagar da

historia em nome da moral.

U sr. Oliveira Martins e o pri-

meiro, no seu relatorio, a confir-

mar este principio. Diz-nos s. ex.l

que não e a primeira vez que o

paiz se vê obrigado a grandes sa-

crifícios. E cita-nos '1852, 1846-

48437.

E' monstruoso! Em '1846-1847

estavamos no periodo agudo das

nossas guerras Civis. Em '1852 es-

tavam mal acabadas ainda eSSas

luctas e iniciavam-se trabalhos

materiaes indispensaveis á pros-

peridade do paiz. Que compara-

ção pode haver entre esses tem-

pos e os tempos de agora?

.lá n'outro dia o dissemos, e

vamos dizcl-o outra vez, porque

estamos no meio d'um povo tão

imbecil, tão ignaro, tão desmoro-

lisado que só á força de lhe re-

petir a verdade se conseguirá que

elle acredite alguma parte d'ella:

(Desde '1852 até hoje que temos

atravessado annos de profunda

tranquillidade e de quasi ininter-

rupta prosperidade. Nenhum mal

nos veio aff'ligir. Paz, ordem, so-

cego, trabalho por todos os lados.

Como se comprehende então que

o paiz chegasse a esta bancarrota
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Approximei-me do senhor Ma-

nouri, agradeci-lhe os Serviços que

me tinha prestado; eu tremia., bal-

buciava, não sabia como lhe mos-

trar o meu reconhecimento. A mi-

nha, inquietação, o meu embaraço,

o meu enternecimento, porque e¡-

tava. verdadeiramente commovida,

uma. mistura. de lagrimas e de ale-

gria, todas as minhas acções, dis-

seram-lhe muito mais do que eu

lhe poderia dizer.

A sua. resposta nâo foi mais se-

rena. do que o meu discurso; elle
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vergonhosa? Pelo roubo, pela in-

famia. E quem nos roubou? Fo¡

o sr. Dias Ferreira? Foi o sr. ()|i-

veira Martins? Não. Mas foram os

partidos em nome dos quaes ou

com o auxilio dos quaes o sr.

Dias Ferreira quer governar. Mas

foram os correliginnarios do sr.

Oliveira Martins. Mas foram to-

dos os que hoje declaram prestar

apoio á situação. São todos filhos

do mesmo principio. Tão ladrão

é o que vae á vinha como o que

fica ao portal. E será unico de

monstruosidade que os mesmos

que nos roubaram se sentem ago-

ra na cadeira do juiz para nos

julgam»

Foi o que nós sempre disse-

mos. Foi por isso que nos revol-

támos contra a conducta do Se-

cult). que. esquecendo quanto ha

de moralisador e de justo n'este

prinmpio, veio declarar que ap-

plaudiria o governo se elle appa-

recesse com medidas extraordi-

narias. Suprema contradicção,

que define tis maravilhas o jornal

da rua Formosa!

Nunca, nunca se poderia ap-

plaudir o governo em qualquer

medida ou procedimento de sal-

uação publica, emquanto elle se

apoiasse nas quadrilhas que nos

clesgraçaram, emquauto procedes-

se e falasse em nome d'ellas, em-

quanto não principiasse por met-

ter na cadeia os responsaveis nos

grandes crimes qUe se commet-

teram n'esta terra, e n'esse caso

havia de se metter na cadeia a si

proprio que, se não as tem todas.

tem muitas, pelos actos e pela

solidariedade de quasi todos os

seus membros, muitas das tre-

mendas resprmsabilidades a que

nos referimos.

Assim pozemos a questão des-

de o primeiro dia. E, á face da

logica e da justiça, suppômos que

é Verdadeiramente irrelutavel.

Mas agora surgem as medidas

do sr. ministro da fazenda are-

forçar os argumentos de quantos

pensavam como nós. Injusto, im-

moral e inepto tudo aquillo! (Io-

mo homem de governo, o sr. Oli-

veira Martins ficou abaixo de t0-

da a critica. Goveruar assim é

facilimo. (ioverna qualquer cai-

xeiro de tenda. Como expressão

de moral publica é tão miseravel

e tão mesquinho como na de-

monstração das aptidões gover-

nativas do infeliz ministro da fa-

zenda.

estava tão commovido como eu.

Não sei o que me disse, me¡ en-

tendi que elle ficaria muito satis-

feito se tivesse suavisado a minha

infelicidade; que se lembraria. do

bem que me fez ainda com mais

alegria do que eu mesmo; que es-

tava bastante zangado porque os

trabalhos que tinha no tribunal de

Paris não o deixavam visitar mui-

tas vezes o convento de Arpajon;

mas que esperava. do senhor arce-

diago e da senhora auperiora licen-

ça. para se informar da. minha. sau-

de e do meu estado.

0 arcediago nâo ouviu isto, mas

a superiore respondeu:

-Senhor, emquanto quizer ella

fará o que lhe agradar; procurare-

lhe teem dado. . .

E, virando-se para mim, disse-

me baixinho:

_Minha menina., tens soffrido

muito, não é verdade? Mas como é

“bater ao de leve com a. d'ella na

mos suavisar aqui os desgastes que.

U sr. ministro da fazenda resu-

me todas as suas decautadas me-

didas de salvação publica em tri-

butar o funccionalismo e os cre-

dorest Estado. (J que ha de con-

traproducente n'essas medidas é

tão claro e está tanto ao alcance

de todos que não precisa de lar-

gos r-ommentarins. O que ha de

immoral. tambem não precisa de

largas explanações.

Em primeiro logar nenhum mi-

nistro, mesmo d'umasituação ho-

nesta, encontraria justificação pa-

ra tributos rl'essa natureza sem

provar primeiro que tinha esgo-

tado todos os outros recursos. E

ninguem ignora que ainda estão

de pe todas as despezas, todas as

sinecuras, todas as ¡llegalidades,

todas as infamias dos ministerios

passados. Em segundo logar, as

medidas do sr. ministro da fazen-

da. alcançando aquellcs que dis-

pendem o que recebem e pou-

pando os que monopolisam. vae

fazer nascer uma crise terrivel,

que ainda não tinha apparecido.

E assim sahirá por uma porta o

que o ministro pretende fazer eu-

trar pela outra. Em terceiro lo-

gar, sendo tributados os funccio-

narios, sendo tributados os cre-

dores do Estado, pobres e reme-

diados na sua grande n'iaioria, e

sendo relativamente poupados os

grandes proprietarios, esses fa-

mosos ladrões de matrizes, os

grandes capitalistas, esses famo-

sos ladrões de syndicatos, nào

comprehendemos, deixem-nos ser

rhctoricos n'este momento, como

haja uma pedra n'este paiz que

se não levante para eshorrachar

a cabeça de quem commette taes

injustiças.

Mas tudo dorme, tudo cruza os

braços!

E' que os partidos converte-

ram-se todos, sem eXCepção, em

quadrilhas de tal ordem, que nin-

guem sabe se o que virá será peor

que o que esta..

Chegamos a essa grande des-

graça. Grande, grandissima des-

graça!

Egyuãg

FARÇA RÉGIA

Os monarchas dignaram-se sub-

metter-se aos sacrifícios que o

govarno ia pedir ao paiz, ceden-

do 20 por cento da lista civil.

_-

que essa gente de Longchamp teve

coragem para te maltratar? Conhe-

ci a. tua superiora; estivemos jun-

tas no Port-Royal; era a. embirra-

ção de todas as outras. Havemos

de ter tempo de conversar; então

has de me contar tudo isso. ..

E, dizendo estas palavras, pe-

gou-me n'uma mão e começou a

minha.

Os dois jovens aoolytos fizeram-

me tambem es seus cumprimen-

tos.

Era tarde; o senhor Manouri des-

pediu-se de nós; o arcediago e os

seus acolytos foram a casa do M.

4: a: e, senhor de Arnajon, para. on-

de estavam convidados, e eu íiquei

sósinha corn a. superiora; mas não

foi por muito tempo: todas as frei-

ras, novíças e pensionistas corro-

ram atropellando-se: de repente vi-

me rodeada de um cento de pes-

soas. Não sabia quem havia. de ou- 

Sua magestade el-rei assim 0

declara. em carta publicada no

Diario do Governo, e dirigida ao

sr. José Dias Ferreira.

O sr. D. Carlos frisa que ha de

seguir a sorte da nação, a qual

reputa ligados os seus dest¡-

nos e os da sua dynastla.

Poderal. .. Se não fossem os

interesses da sua dyuastia, bem

lhe importava a crise que nos as-

salteia.

A'parte esta ingenna franqueza,

que tanto destóa da chamada fal-

Ia do throno, na qual sua mages-

tade vae guiado pelo ponto, de-

para-se-nos o sr. Dias Ferreira

um actor medíocre, na farça em

que o monarcha e protogonista.

Como s. ex.“ perdeu n'um m0-

mento o que ganhou em annos!

 

O que alles são

A ordem do dia é a nova atti-

tude politica do Seculo. Os jor-

naes, aquelles que ainda hontem

se prezavam de ter por dignos

mllegas os jornalistas da rua For-

mosa, atiram-lhe hoje a luva do

despeito, desfazendo-se em des-

ronsiderações aos seus antigos

amigos e dando. afinal. razão

àquelles que, n'uma santa cruza-

da de propugnações pelos santos

principios da democracia, teem

levado toda a sua vida de publi-

cistas na brecha contra as irre-

gularidades politicas praticadas

pelo orgão actual do sr. José Dias

Ferreira.

Muito bem, finalmente.

Os correligionarics do Seculo

vieram á arena da descem postura

justa, dizer o quejá todos sabiam.

llontem, quando o ouviam, não

se pejavam de fechar os olhos á

razão, para chamar vendidos e

outras que taes infamias, a quem

tinha a franqueza de declarar na

imprensa que o jornal que o sr.

Magalhães Lima creou a custa do

partido republicano andava atrai-

çoando esse partido. Iloje que já

o não podem esconder e que já

nenhum beneficio esperam d'elle,

levantam-se a fazer echo d'essas

verdades amargas.

Pois sejam muito bem vindos,

mas vieram tarde. O paiz sabe

demasiado o que ha de julgar do

Seculo e dos que hoje o atacam

por descarga de consciencia. O

 

vir nem a. quem havia de respon-

der; eram types de toda a. especie

e conversas de todos os feitios; to-

davia, percebi que não estavam

descontentes com as minhas res-

postas nem cOmmigo.

Depois d“osta conferencia. impor-

tuna ter durado algum tempo e de

estar satisfeita a. primeira. curiosi-

dade, o ejuntamento diminuiu; a

superiora afastou o resto; e ella

propria. mo foi installar na. minha

cella. Fez-me as honras como en-

tendeu; mostrou-me o oratorio, e

disse:

-E' alli que a minha. amiguinha

resará. a Deus; quero que lhe po-

nham uma. almofada em cima. d"es-

te degrau para. que os seus joalhi-

nhos não se tiram. Não ha. nenhu-

ma agua benta na. pia; esta. irmã

Dorothêa esquece-se sempre de al-

guma coisa.. Experimente este fau-

teuil; veja se o achu. commodo...

E dizendo isto sentou-me, encos-

paiz sabe muito bem o que é o

Seculo e qual a força moral dos

seus inimigos de hoje.

IF

E tudo isto se encrava na lama

da abjecção, tudo isto da de sil

Quando, ainda ha poucos dias,

o Seculo, n'um artigo editorial as-

signado pelo seu redactor em

chefe, arredava os boatos que se

haviam espalhado da sua aposta-

sia, não houve um só d'esses taes

collegas que lhe arrancasse a

mascara. Agora que vêem o povo

todo manifestar-se contra o pa-

pel, vihora que elle acalentou,

sahem, nos seus gatilnanhos cal-

culados, a apregoar quisilias se-

rodias, a buscar ainda um peda-

ço de lanço! ao phantasma, como

se elle, de ha muito, não estives-

se já feito frangalhosl

Como tudo isto seria acceita-

vel se fosse puro; como isto tu-

do nos não moveria ao riso se a

moral falasss!

De resto a attitude do Seculo,

vem de muito longe. As proprias

phrases que a imprensa republi-

cana lhe dispensa, garantem a

nossa affirmação, pois que não

fazem mais que repisar o que es-

tziva dito em prol da justiça con-

tra a politica de dois bicos que

esse jornal adoptára.

Para os incredulos, que os hou-

ve, estamos viugados. Justifica-

se com mais este acontecimento

o que aqui temos dito, embora

por outras palavras: O partido

republicano portuguez precisa

muita agua phenica.

E os factos falarão mais alto

do que nós.

FERNANDO MENDES.

(DO Certugincnsc.)

0-04_

ECHOS DA CAVERNA

A policia de Lisboa tentou lan-

çar a mão ao celebre guarda-li-

vros do Banco do Povo, mas

não o conseguiu. porque o cava-

lheiro pode fugir pelas trazeiras

da casa onde se achava homi-

siado.

:o:

Corre que o sr. marquez da.

Foz, para caucionar contas que

tem com o Banco Lusitano, hy-

pothecou uma parte das suas

propriedades-as que ainda não

_

tou-me a. cabeça ás costas do fau-

teuil e beijou-mo a fronte.

Entretanto chegou '.'t janella para

ao certificar se as tahoinhas cor-

riam facilmente: apprnmximou-se da.

minha cama e correu as cortinas

para vêr se se fechavam e corriam

bem. Examínou os cobettores. “Es-

tão bons.,, Pegou no travesseiro e,

endireitando-o com as mãos, disse:

“A tua cabecinha eooegará. aqui

muito bem; estes lençoes não são

ünoe, mas são os que pertencem

á communidado; os colchões são

bons. . . ,, Depois de fazer isto che-

gou-se e mim, beijou-me, e foi-se

embora.

Durante toda esta. scene. dizia eu

para commigo: “Ohl que cre-atum

tão doida!” E esperava bons e maus

dias.

[Contin-úa.)
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Estavam hvpothecadasl-ein 131

Contos de reis, limite maximo.

'U sr. marquez pimzisava de

realisar 250 contos de réis.
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MAIS NEGllClllS ESCUROS

O deputado sr. dr. Laranjo, le-

'vanton, na sessão d" segunda-fei-

ra da camara dos deputados, um

véu que encobria outro mons-

!ruoso negocio es'curo.

E' um nunca acabar.

S. ex.“ refere-se ao relatorio do

Bt'. ministro da fazenda, e extra-

aiha não verjpresente documen-

ltos que justifique a cansa porque

'dos cofres publicos poude fazer-

se sul-iii' '132000 contos ein diver-

-sas operações a favor de Varias_

emprezas e companhias.

Sente mais que no citado rela-

torio nada se diga sobre uma

transacção que lhe consta ter lia-

vido entre o ministerio da 'fazen-

-da e a companhia dos caminhos

'de ferro atravez d'Afrioa. Pede

esclarecimentos ao senhor minis-

tro da fazenda. Julga que s. cx!

deve ser franco, que se entramos

cn'um caminho de limpeza é for-

»çoso ir-se até final, expurgando-

se a administração publica de to_-

«dos os maus elementos que Cl'l-

Tninosamente a tem desgraçado.

Quer que aquelles que hontem

foram Culpados ámanhãnão ap-

pareçam novamente a governar o

'paiz e que este fique bem solen-

te do valor d'csses homens, para

que, conhecendo o que se fez,

possa bem resolver sobre o que

lia a fazer.

U sr. UliVeira Martins-E' fran-

co como ministro, como sempre

o tem sido como homem. O que

se lhe não deve exigir, porém, e

que., em 12 dias, conhecesse_ de

'todos os negocios que corriam

pelo ministerio da fazenda. Com

a companhia dos caminhos de

ferro atravez d'Africa houve effe-

'ctivamente uma operação feita

no tempo do ministerio transacto.

Essa companhia emi'ttiu obri-

gações em inglaterra, e o resul-

tado da emissão, no valor de h-

7bras 3702000, foi depositado n'a-

quella praça. Carecendoo gover-

no portuguez de dinheiro para

, agamento no estrangeiro, as h-

ras 3702000 foram-lhe cedidas

em troca dc lettras do thesouro.

Isto passou-se em Londres. Em

Lisboa a mesma companhia rece-

beu creditos do thesouro na im-

portancia de 12875 contos. _

Por um contrato tambem aqui

feito, em 9 de maio de 91, o go-

verno obrigou-se a entregar :1.30

contos em Portugal á companhia

'para esta aeeeder a reformar as

~lettras do debito do thesouro em

.Inglaterra, e por nm novo con-

trato, feito em 30 de outubro, o

govorno obrigou-se a pagar men-

*salmeute 30:000 libras, prolon-

gando-se esse pagamento até fins

de 1893 e compromettendo-se em

troca a companhia a reformar in-

definidamente as suas lettras.

Quando teve conhecimento d'es-

tes factos, não foi já a tempo de

o consignar no relatorio da fa-

zenda, mas o que passou logo a

fazer foi não ratificar o contrato,

que por nenhuma lei julgou an-

ctorisado, mandando por isso sus-

pender o pagamento mensal à

companhia dos caminhos de fer-

ro atravez d'Africa.

Accode o sr. João Franco Cas-

tello Branco, varrendo a sua tes-

tada, visto que fez parte do gabi-

nete demissionario, declarando

que nunca em conselho de mi-

nistros se tratara do assumpto

agora apresentado, sendo portan-

to o facto não da responsabilida-

de do gabinete transacto mas só

da conta do ex-ministro da fa-

zenda.

It

O sr. Tavares Ponte apresen-

tou no mesmo dia á camara dos

pares, o parecer da commissão

de legislação sobre o processo de

querella por abuso de confiança

praticado por Mendonça Cortez.

O parecer opina que aquelle

par do reino seja suspenso das

 

0 POVO DE

suas funcçõos e julgado no iu-

'tervatlo que decorre d'esta ses-

são legislativa a futm'a.

n insinuando

O ministro da fazenda apresen-

tou no sabhado ás camaras al-

gumas propostas precedidas de

um extenso relatorio, pelo qual

s. ex.' mostra que Portugal tem

sido um paiz eXcepcionalmente

bafejado pela fortuna e que, no

entanto, hoje é necessario contar

com um dez/ic# financeiro de101000

contos, que representa exacta-

mente 25 por cento das receitas

publicas.

IC' assomhrosol

.A divida flnctuante era no dia

16 de janeiro de cerca de 232000

contest -

S. ex.“ apresenta nü o quadro

da nossa misoria, e aponta para

o abysmo que se escancara a nos-

sos pés, para justificar os sacri-

ficios que vae pedi-r ao paiz, e

que vão indicados nas propostas

abaixo:

Os ordenados, soldos e outros

vencimentos por serviço activo e

inactivn, qualquer que seja a sua

denominação e os vencimentos

dos empregados de corporações

e de estabelecimentos pios, sub-

sidiados ou não pelo thesouro,

todos sujeitos :'1 contribuição de

rendimento, creada pela lei de

18 de junho de '1880, e cuja som-

ma annual fôr superior a réis

3006000, ficam sujeitos ás taxas

seguintes:

De 300çi'000 réis até 5005000 rs.,

5 ). r.

lDe 5005000 réis até 8005000 rs.,

10 p. c.

De 8005000 réis até 1:200d000

réis, 15 p. c.

Além de 1:200v5000 réis, 20 p. c.

Os vencimentos até 300-5000,

5006000. 8005000 e 12200,-3000 réis

não podem ficar inferiores, res-

pectivamente, a somma liquida

de 2914.3000, 175-3000, 720-3000 e

'1:0205000 réis.

Para a a-pplicação da percenta-

gem será computada a totalidade

dos vencimentos que, sob qual-

quer denominação, for percebida

por cada funcçionario.

D'essa totalidade se deduzirá,

porem, o que houver de pagar-se

por direitos de mercê. e quaes-

quer outras imposições legaes,

não comprehemlemlo tambem a

parte dos vencimentos que esti-

vor sujeita a contribuições quer

geraes, quer districtaes e muni-

cipaes.

A taxa do imposto complemen-

tar de 6 p. o., creado pela lei de

30 de julho de “1800, é elevada so-

bre as contribuições predial, pes-i

soal, snmptuaria, de renda de ca-

sas e industrial pela fôrma se-

guinte:

Para as collectas superiores a

'105000 reis. 10 p. c.

Idem a 1005000 réis, 12 p. c.

Idem a 20()$0()0 réis, 1-1 p. c.

Idem a 3005000 réis, '16 p. c.

Idem a 40053000 réis, 18 p. c.

Idem a 5006000 réis, 20 p. c.

A taxa da contribuição de ren-

dimento a que se acham sujeitos

os titulos de divida publica inter-

na e todos os demais papeis de

credito, pela já citada lei de 18

de junho de 1880, é elevada a 30

por cento.

São para este effeito considera-

dos titulos de divida publica in-

terna as obrigações de 4 p. c. do

emprestimo de 1888. e todos os

externos cujos juros forem pagos

no paiz.

Os portadores de titulos de di-

vida publica interna e Os da ex-

terna, nos termos do § unico do

artigo 3.“, poderão isentar-se do

pagamento da taxa do artigo pre-

cedente acceitando a conversão

por fórma egual á que ulterior-

mente foi convencionada com re-

lação á divida externa, nos ter-

mos do artigo 6.°

No orçamento do Estado será

inscripta a verba de 250 contos

de réis destinada a occorrer aos

delicits que em virtude da. eleva-
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ção da taxa do artigo 3.' se de-

rem nas contas annuaes dos mon-

te-pios, caixa de aposentação, es-

tabelecimentos ecorporações que

mantenham asylos e hospitaes; e

bem assim nos rondimontos pro-

venientes de juros de titulo-s de

divida publica, adquiridos por vir-

tude da desamortisação dos pas-

saes de parochos. quando esses

rendimentos sonnnados aos de-

mais da parochia não excederem

30f):5000 réis.

Ugoverno dará conta às cortes

do uso que tiver feito da verba

suprmnencionada.

Fica o gOVerno auçtorisado a

negociar com os portadores de

titulos de divida publica externa

um convenio d-e conversão pelo

qual, garantindo-lhes o pagamen-

to do juro em ouro, e unificando

os titulos n'nm type novo, ou

mantendo os Iypos actnaes, os

mesmos portadores transformem

até ao maximo de metade do ca-

pital, ou acceitem pagamento de

até metade dos seus juros, em

cedulas do thesonro, com ou sem

juro, amortisavels com ou sem

premios, pela verba annual que

para esse efTeito fôr destinada e

pelo modo que for estabelecido.

São para este ef'feito conside-

rados titulos de divida publica

externa todas as obrigações amor-

tisaveis não comprehendidus na

excej'ição do 5 unico do artigo 3.“

Us titulos de divida externa que

antes do vencimento do primeiro

coupon, immediato á promulga-

ção d'esta lei, se não acharem in-

cluidos no convenio do artigo

precedente, ficarão identificados

aos internos, nos termos do ar-

tigo 3.°, podendo porém deixar

de o estar, assim que se incluam

nas disposições convencionaes.

Para assegurar aos credores,

tanto nacionues como estrangei-

ros, o pagamento integral e regu-

lar dOs juros e amortisaçào, 0 g0-

verno poderá cmisignar a esse

fim dos remiimentos nacionaes,

aquelles que entender necessa-

rios e profcriveis, sem todavia al-

terar a forma ordinaria de perce-

pção dos mesmos rendimentos,

mas sim restam-ando, pelo modo

conveniente, o antigo regimen de

dotação da divida.

As taxas fixadas nos artigos 1.°,

2°, 3.° e 7.° começarão a vigorar

na data da publicação d'esta lei

e durarão ate ao fim do anno eco-

nomico de 1892-1893; as Côrtes

fixarão annnalmente novas taxas

reduzidas conforme as necessida-

des do cquililnio orçamental para

os annos economiCos posteriores.

E' o governo aur-torisado a fa-

zer os regulamentos necessarios

para a eXecnção das disposições

dos artigos precedentes.

1' o governo anctorisado a de-

cretar no pessoal e no material

dos serviços publicos dependen-

tes de todos os i'ninisterios, e nos

das corporações locaes, bem co-

mo nos regulamentos e cota-anca

de impostos, as reformas tenden-

tes à simplificação dos mesmos

serviços e respectivos quadros,

eí'fectuando as reducçñes de des-

pezus compativeis com a sua boa

orgamsaçao.

Nenhum augmento de venci-

mento por diuturnidade de ser-

viçoserá concedido, até promul-

gação d'essas reformas, quer nos

quadros do Estado, quer nos das

corporações administrativas, ou

quaesqnor outros estabelecimen-

tos officiaes.

Com os empregados exceden-

tes, depois de fixados os novos

quadros, se irão preenchendo as

vacaturas que occorrerem, sendo

collocados, quanto possivel, nos

empregos analogos áquelles que

exerciam na mesma, ou em diffe-

rente repartição.

W-

Carta de Lisboa

2 de Fevereiro.

 

O Scculo já. mudou de rumo.

Já ameaça O governo.

Que desavergonhamento!
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que o Casaquinha appareça agora

a defender o governo.

E' a nação ver com magna que

tanto valem os monarchicos co-

mo os republicanos.

fazenda teem causado uma pes-

sima impressão. Todo o mundo

é unanime no estenderete magno

do sr. Oliveira Martins. queé aliaz

um homem de talento. Mas é um

nós conhecemos.

criptor, poeta, romancista, pin-

ao mesmo tempo é muito difflcil.

Ser sapateiro e alfayate ao mes-

'Martins, faça-se-Ihe justiça, é um

   

  

Para haver coherencia, falta só

Ora o que perde tudo é isto.

   

  

   

  
    

 

   

   

 

   

    

    

   

 

   

  

   

  

    

  

   

  

   

       

   

  

  

--As propostas do ministro da

theorico, da força de muitos que

Deixemo-nos de contos, cada

um e para o que nasceu. Ser es-

tor, dançarino o homem (Vestado

mo tempo é coisa rara, ou então

nunca se passa de alfayate e sa-

pateiro remendão. Ora n'este paiz

abençoado, entende-se que a pri-

meira condição para ministro é

palrar ou escrever bem. Isto em

todos os partidos. Não temos nós

como aspirantes a salvadores da

patria. no partido republicano, o

cathedratico sr. José Falcão, o

escriptor sr. Theophilo Braga, o

publicista sr. Rodrigues de Frei-

tas, homens todos de muito ta-

lento, mas que desmaiam com

certeza se os tirarem dos seus

gabinetes?

Mas isto vae assim, e deixal-o ir.

Não me surprehondeu o esten-

derete do sr. Oliveira Martins.

Como outros muitos. é um ho-

mem sem sagacidade de Iucta,

sem experiencia dos homens, ven-

do o mundo pelos livros on por

um prisma muito especial. Un,

poroutras palavras, não é homem

para isto. (Jada um é para o que

é. Na especialidade a que se de-

dicou, e se o tirarem d'ahi para

outra já não é o mesmo homem,

sempre pelo motivo de que cada

nm e para o que é, o sr. Oliveira

homem de muito - valor. Como

ministro está tal e qual como um

inarceneiro emerito a quem met-

terem uma tesoura nas unhas

para falhar umas calças.

Ponham o sr. Theophilo Braga

a fazer decretos e verão o que

elle na!

-IIouve hontem reunião ma-

gna de progressistas e regenera-

dores. Decidiram todos apoiar o

governo. Olá, os quadrilheirosl

Pois podera. Não os matter o go-

verno na cadeia é caso, realmen-

te, para agradecer. Ora suppo-

nhzun que os hoinemsinhos, alem

de não irem para a Cadeia, con-

seguem que o José Dias metta

isto a direito para elles depois

disfructarem. Não comem a dois

carrinhos?

Que ngm-ões!...

-Disrutem-se as pautas e vae

crescendo a onda do proteccio-

uismo a torto e a travéz. li' a tal

coisa de ninguem se contentar

Com as qualidades que Deus lhe

deu. (fra vejamos: quem compe-

te Com a Irlanda em tecidos de

linho? Ninguem no mundo. Quem

fabrica melhores bretanhas, me-

lhores pannos patentes*i

Quem compete com a França

em fabrico de fazendas de là e

objectos de luxo para mulheres?

Ninguem. Nem a propria Allema-

nha, por mais que o tenha ten-

tado.

Quem produz maior e melhor

quantidade e qualidade de ren-

das, tirando uma ou duas espe-

oialidades francezas? A Suissa.

Quem é capaz de competir com

a Austria em objectos de quin-

quilherias? Ninguem. Meu Deus,

cada povo, como cada homem,

tem o seu genio, o seu feitio, as

suas aptidões especiaes. '

Em Portugal produzem-se casi-

miras muito boas, palmos crus

excellentes. Protejam essa indios-

tria. Em Portugal pôde-se produ-

zir magnifica manteiga, excellen-

tes queijos, Optimus vinhos, etc.

Tratem dlisso e deixem-se do res-

to. Mas, decididamente, as qua-

nús.

E ficaremos nús! E ficarei eu

tambem, que é o que me doe

mais! Y.

drilhas apostaram em nos pôr
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Louvores

Merece-os o digno engenheiro

 

sr. l\fello de Mattos. por ter man-

dado balisar o rio da Costa Nova

e na direcção nascente do esteira

Uudinot.

A balisagem d'esses pontos era

uma necessidade, que aquelle

solliçito funccionario se apressou

a Satifazer.

Por isso, os nossos louvores.

__+_

Previsão do tempo

Com respeito à primeira quin-

zena de fevereiro, podem dividir-

se em quatro periodos as altera-

ções atmosphericas.

Os quatro primeiros dias for-

mam um periodo de caracter an-

tÍ-('yc|oni('0 e serão a continua-

ção do estado utmuspherico do

fim do janeiro.

O 2.° periodo será chuvoso o

comprehende os dias 5 até 8, pro-

duzindo-se uma depressão cujo

centro estará nas ilhas Britanni-

cas, e dando origmn n neves, ba¡-

xas temperaturas, chuvas e tem-

poraes nos males da nossa pe-

nínsula, com vento de S. O. e

Oeste, especialmente nos dias

5, 6 e 8.

No 3.° periodo, isto e, nos dias

9 e 10 haverá chuvas e neves do

N. (l. ao S. E. de “espanha, com

ventos de entre N. e U. baixas

temperaturas e teniporaeszlr;

U «1.° e ultimo periodo será o

mais borrascoso, mas não em to-

da a península. O temporal dch

partir das costas da Amerira dos

dias 8 a 9 e chegar ao N. (›. da

Europa no sabbado, 13. N'esse

dia, apesar da trajectoria passar

distante, sentir-se-hão os seus

effeitos na península, com tem-

poral, chuvas, neves e vento rijo

de S. O. e N. O. (i mesmo .ee-rá

nos dias ti e 15. sendo mais for-

te o effeito desde o norte ao cen-

tro da península.

+~

Dinheiro! dinheiro!

Foi ordenado aos recebedores

dos concelhos que roandem para

Os cofres dos districtos 0 dinhei-

ro que tivessem apurado até 3'1

do ultimo i'nez.

_+_

Benefício

O grupo dramatico nveirense

vae realisar um espectaculo em

beneficio do artista José da Silva

Lisboa, que vom lutando e( m

uma grave doença pulmonar, e

se acha rodeado de numerosa

familia.

O grupo de amadores prestou-

se da melhor vontade a auxiliar

o desventurado artista, e cremos

qtlf'll) nosso publico, sempre coin-

passivo ante a desgraça sei-unila-

rá o auxilio d'aquella benemerita

troupe.

._.-___.____

Os empregados das secretarias

do Estado estão organisando uma

representação ao ['ltll'lulllellto, a

lim de que não StlllCUÍllllf-B as pro-

postas de fazenda relativas aos

descontos, visto não haver n'ellns

a devida pi'oporcimialidade.

..+_

Monumento pol-tngnez-

brazllelro

A Sociedade de Geographic de

Lisboa recebeu do Brazil uma

proposta para iniciar uma subs-

cripção para um monumento a

erguer em Lisboa á memoria de

Pedro Alvares Cabral, o desco-

bridor do Brazil, promettendo-se

distinctos d'aquelle paiz.

+-

Erqieiliente

Rogdmos aos nossos estimados

assignantes para quem estctmos ex-

pedindo rccibos, a ¡ineza de os sa-

tis/'azerem logo que para isso rece-

bam aviso dos empregados do cor-

reio.

a¡

Aos srs. assignanles das locali-

dades onde o correio não faz co-

brança, sollicitdmos o obsequío de

mandarem saldar as suas contas.

a adhesão e o decidido apoio de 'w

muitos bra'zden'os e portuguezes
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A transmissão dia tuber- Ido Rosario, do emu-ver violencia

nulos(-

Mrs. Lortet. o l\)P'=ltFi_l.!-'tPS aca-

bam de communir'ar a Academia

de Scieucias de Paris t-.nriosissi-

mas observa-.ções I'll“. liznrau'i So-

.lireo papel das llilllli'H'HS na trans-

missao, ou pelo m ums na con-

servação dos baciltus da tuber-

culose. negaram uma certa por-

Ção de terra Com agua em que ti-

nham macorado pedaços de pul-

mões e outros orgãos tubercu-

10805'.

Passados alguns !nozes exami-

narain e estudaram as minhocas

que tinham collocado n'este ter-

reno assim inter-tai'lo.

Encontraram no corpo d'estes

Vermes uma quantidade incrivel

de bacillns da tuberculose, ba-

cillos cheios de vida, tendo iguais

dado a sua \'¡l'ttleucia o activida-

de porquo, inocntados em por-

qnitos da India, davam a estes

animaos uma tysiczt rapidamente

mortal.

Us mesmos bacillus foram en-

contrados nos pequenos Inontões

de terra coutoruada que represen-

tam os ¡.'Xcl'elltcntos que os ver~

mei-s ilepõem :'i superíacne do so-

lo. Estes excretos, depois de soo-

cos, são levados para longe pe-

los ventos, misturados com as

poeiras atumsphericas e eis um

nom meio da disseminação da

tuberculose.

_+-

Naníraglo

Cerca das ll horas da noite de

sabbado uanfragou ao sul da bar-

ra o liiate :il/'072450, d'osta praca,

e propriedade dos herdeiros de

João Simões Peixinho.

U navio vinha de Peniche, em

lastro.

A tripulação salvou-se toda.

,_._.____o-_.__

31 de janelro

O regimento do cavallaria 10,

esteve de prevenção, para mar-

char para o l'orto, onde se ri:-

ceiavani manifestações pelo anui-

versario de 31 de janeiro.

_+_

A administração do Banco de

Portugal resolveu retirar da cír-

culaçào as notas de BoOOt) réis,

represmitativas de mooda do pra-

ta das do typo cuja tri-nte e es-

tampada Com tinta azul em fun-

do an'iarello claro, sendo o verso

estampado a roxm

*-

A' sr.“ pollcia

Na praca de D. Amelia (vulgo

Cojo) costuma ficar todos os dias

espalhada uma grande quantidade

de pedras com que as mulheres

alli mai-mm os lugares.

.là outro dia um policia ia lá

esmurrando as ventas, mas nem

por esse desastre a sr.“ policia

prestou mais attençao ao abuso

das mulheres,

Na praça do Peixe succede o

mesmo, e o mesmo desleixo suc-

cede com a policia.

Não vo mesmo nada, a poli-

CIa. . .

 

__ _+_

Nova companha

Na proxima safra post-.atoria

devo trabalhar mna nova compa-

nha na costa de S. Jacintho.

(ts proprietarios da nova rede

pensam tambem em estabelecer

via americana, desde o mar ao

rio, para transporte do pescado.

_+__

lloclo

0 Rocio esta transformado n'um

lamacal, e por isso intransitavel.

A camara nao tem tido com

aquelle local a necessaria vigi-

lancia, sabendo que os carros de

sal passam all¡ constantemente.

- . ___*_.

Desordens na l.ourlnhã.-

Mortos e feridos

Houve na Lourinhã uma séria

desordem e tão grande que, ape-

sar de alli se acharem umas ses-

senta praças de infantaria e 30

de lanceiros, a auctoridade local

expediu para Lisboa a noticia

d'essaocmrrencia e pediu auxi-

iio.

lia muito que lavra grande ex-

citação n'aquella villa por ques-

tões de campanario. Aconsam

d'alli o secretario da camara, José

 

Sltltl” os povo-4 ou¡ qnostao de

conirilnncñns, e do, ser quem In-

do manda na vereaçao, cuja ad-

ministração ja lnvou o adminis-

trador do com-odio a int.›~u'vir.

ltwuvera ha trulpo tentativa de

sednjão coutra o tal Rosario, (pie

foi para Peniche.

A* ultima hora, sabe-se que a

desordem foi eitectivamente gra-

\'issima. Houve seis mortes. A,

cansa foi a que levamos dita. Mar-

chou o major Vi 'aldo, de infante-

ria õ, para aquella villa. a syn-

dioar do procedimento da força

militar.

-____...____

Portas d'agua

A ponte das portas: d'agua [iron

mais larga, em virtude de lhe ha-

verem tirado as cabeças de cau-

taria dos pilares que sustentam

a mesma ponto.

_+__

0 processo da fava

Consta que o celebre processo

da tava, submettido a julgamen-

lo, foi mandado archivar, por ser

julgado improcedente.

IJ'esta decisão importa a rein-

tegração dos empregados adua-

noiros quo estavam suspensos

por se acharem envolvidos no ia-

so, e o reiwbimeuto dos ordena-

dos de que tinham sido privados,

por motivo da suspensão.

A firma Bcnsaude d- (21“, ré do

pl'oCPSSU, tambem iicou isenta

de culpa e pena.

~›--~---o-_--_

Pelo ministmio do reino vae ser

publicado no Diario do Governo

um decreto ijieclaraudo sem eli'ei-

to todas as Iuerres lionoriiicas,

cujos eucartcs não se realisarem

ate ao tim do presente anno eco-

nomico.

_h

Falta de pesca

E' grande a falta de sardinha

Pit] o nosso mercado. A pouca

que tem vindo (ir: Lisboa t'oi ven-

dida por um preço muito elevado.

E*

[ilimas noticias do Lisboa

Chegou parte das tropas expe-

dicionarias (la Africa.

-i<“aiiz.-cei'aiii em Boruñca a sr.“

viscondessa de Sanches de Bae-

nc, e em Lisboa o conhecido ac-

tor José Antonio Brandao.

_Os despachos de importação

feitos domingo na all'andoga de

Lisboa, a requerinwnto das par-

tes, para ¡Liorlercm pagar o antigo

direito, produziram cerca de 86

contos de réis de receita.

-l'or noticia telegraphica sa-

be-se que morreu em Quiliiuaue

o sr. Carlos Nandin de Carvalho.

-U telogramio trouxe tambem

a noticia do i'alleizimeuto da actriz

Amelia da Silveira, que trabalha-

va no Bio de Janeiro.

_Na commissão de ta'izenda, o

sr. Eduardo de Abreu pediu a ro-

ducção maxima na lista civil.
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Novo Diccionario Universal Por-

tugiwz.-Publicou-se o fasciculo

n." d'esiza utilissima obra, que

recommendâmos nos nossos leito-

res. Vas em paginas 1026 do volu-

me II.

Editores os srs. Tavares Cai-doar)

8: Irmão, largo de Camões, 5 e 6,

Lisboa..

:t

O Judeu Errante. - R9cobe~

mos os fascículos 31 e 3/1. «festa

magnifica obra. de Eugenio Sue,

que está, sendo publicada, pela Em-

preza Litteraria Fluminense, com

séde em Lisboa., rua dos Retrozei-

ros, 125.

0 l'0l'0 DE Ai'Elltli acha-

se :i ronda em Lisboa, na Ta-

bacaria Monaco, Praça de l).

Pedro, n.° '21.
-__._p_.__

  

FOLHAS SOLTAS

iiisroiius ias luas

O PAE DO JACINTHO

(Manhã de julho.

No ambiente \'olitavam efflu-

vios perfumados, vivificantes. O

sol, em jorros de luz. animava

todo o valle, onde se repercutía

sem cessar o chilro atroador das

aves pelos castanheiros e carva-

lhos, e o surdo murmurar do ri-

beiro, que formava cascata junto

a quinta, para depois continuar

serpeando mansaiueute por entre

a penedia musgosa.

Encostado ao maine!, e iitando

a agua que passava lát em baixo,

sentia-me penetrado daquella

frPSt'lil'a que einauava das pro-

fumiidados do leito escuro da cor-

rente. AIentava-me a vida peren-

me que palpitava ein toda a natu-

reza, ao contacto dos beijos do

Sol deslumbrante.

Ouviram-se de repente uns pas-

sos lieoiros, medrosos.

Alguem caminhava pela ponte

cm direcção a Iuiin.

lllra o Jacintho.

Na \'espel'a, ao partir do Fun-

chal, vira-o com certo espanto ao

meu lado, vestido á paizana e

disposto a acompanhar a pé o ca-

vallo que me conduzia.

_Tons licença para sahir da

cidade“?

›-Saberá v. s.“.rpie tenho. Eu

sou de ao pé da quinta para onde

v. s.“ vae, e já agora seguirei aqui

ao lado de v. 3.“, se v. s.“ me dér

licença.

E o cabo, á custa da polidez

aprendida na casarua, prosoguiu

a despender seuhorias, dando

passos largos, que não o deixa-

vam ñcar atraz do cavallo aluga-

do por mim na rua da Queimada,

para aquelles dias de digressão.

Consciente cicerone, obrigou-me

a ouvir todos os nomes dos de-

merarotas que. graças ao dinhei-

ro ganho na Guyana ingleza, ti-

nham comprado muitas terras

niarginaes da estrada, povoau-

 

do-as de casas brancas, cmn vai-

tiezianas. No lim, ao dizer-me

adeus, pediu-me licenca para no

dia seguinte me apresentar o

poe.

lülle, coitado, via em mim, po-

bre capitão de caçadores, um po-

tentado, o que qucr que fosse su-

perior, e entendeu (pie honrava

summamente o pao dando-lhe co-

nhecimento commigo.

I'lstava ainda rijo o velho. Ar-

rimado a um valente bordão, com

a camisa alva de neve a sahir-Ihe

do collete, botas brancas e cara-

puça na mão, o pae de Jacintho

iitara em mim olhos espantados,

e ria rolamente, à espera de que

o filho m'o apresentasse.

_Cá esta o meu pae, disse o

cabo aliual.

U velho então animou-se e den-

tro em pouco estava a contar to-

da a sua vida. A's vezes, durante

a narração, interrompia-se e olha-

va para o tilho, extactico, embe-

vecido, como se irile acreditasse

que um rapagâo, assim forte, es-

padaudo, a vender saude, podes-

se ser o pequenito doente e fran-

zino, de quinze annos mais cedo.

_(2) que me custa muito, sr.

capitão, é não ter o Jacintho aqui,

na minha companhia, para me

ajudar. Em vez de elle u' para a

cidade, mais Valera que tiVesSe

cmbarcado para Demerara. Ao

menos agora podia estar rico.

FalIei-lhe do serviço militar,

tentei fazer-lhe comprehender es-

te dever de todo o cidadão de um

paiz, mas o velho sacudia a ca-

beça, e a despeito da a pprovação

que o cabo estava sempre a con-

ceder-me, persistiu em não se

deixar persuadir.

Tive então outros argumentos.

Disse-lhe que o 33 sahira cabo,

dias antes, com pouco tempo de

praça; que já mandava em solda-

dos mais antigos do que elle; que

os superiores o estimavam mui-

to; que d'aqnella massa e que. se

faziam os ofticiaes como eu. U

velho não resistiu. Iain-se-lhe os

olhos no rapaz, e por cima d'a-

contou-me

ria do seu amor de pae; como ti-

nha conseguido une o filho apren-

desse a ler. A escola era longe e

elle tinha medo de que a creança

cancasse pelo caminho e acom-

panhava-a sempre, antes de co-

meçar o trabalho, pelas manhãs

geladas, quando o vento norte so~

prava rijamente. A's vezes o pe-

queno ipieixava-So de que mal

sentia os pés, inteiriçados pelo

frio. e então o pae tomava-o nos

bi'açOS, descalcava-o, abria o pei-

to da sua camisa e aconchegava

ao calor do corpo os pésiuhos do

pequenino. Sentia, não raro, dó-

res, raimbras no estomago, de-

pois d'aqueile contacto regelador;

ainda assim não arredava a creau~

cinha, que a pouco e pouco ia

inclinantlo a cabeca para o hom-

hro do pae, e adormecia finalmen-

te. Ao cabo de dois ou tres annos

de escola, o Jacintho sabia lêl'

por cima.
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A' venda n“csta redacção e na tabacarla c estabelecl-

mento do moveis Ill) sr. João Francisco Leltão, à rua de

close Estevão.

“cancao-sc franco de porte a quem enviar 600 réll

a esta redacção.

 

quellas faces, que apesar de tis-I

nadas pelos frios e pelas soalhei-l

l'àIS, ainda mostravam UlllttS I'OSÉIS

sadias, correram duas lagrimas

de satisfação.

-Valeu-lhe o saber lei', para

ser tabo tão cedo.

-Devérast exclamou elle. Ah!

Então sempre serviu o que iiz,

por amor de ti, Jacintho. Lem-

bras-te?

E o velho, ¡nstado por mim,

a commoveuto histo-

MAxtMlLIANO DE AZEVEDO.

(Conclúcll.

A's mães

Succede muitas vezes que o

leite materno, pobre de elemen-

tos nutritivos, não da á creança

a incoessaria alimentação. A crean-

ça principia a defiuhar-se, não

obstante abarrotarem-lhe o esto-

mago de eguarias quasi sempre

nocivas ao seu estomago debil.

Se querem ver os vossos ii-

lhos promptamente restabeleci-

dos, compra¡ a Farinha Lactca de

Nestle, que se vende na loja de

Arthur Paes.

Todas as creanças alimentadas

com esta farinha distinguem-se

pelo seu vigor e viveza dos olhos.

Estão isentas de vomitos, bootoc-

jas, etc.

Acompanha cada lata um im-

presso em que se ensina o modo

de preparar a farinha.

(lilioina do empalhador

[lua da Fonte Nova _Aveiro

Faustino Alves participa aos

seus amigos e freguezes que já

the chegou uma remessa de pa-

lha, para cadeiras, sophás, cana-

pés, etc., etc., assim como con-

certa e envernisa todos os mo-

veis, garantindo a maxima Segu-

rança e perfeição.

P it EÇOS S ICM EGUAL

José Casimiro tltt Silva

Lecciona instrucção primaria e

1.'- parte de matheiuatica em sua

casa-Rua da Praça, n.° 9.

 

CARTAS DE JOGAR
ORDINARIAS (JU FINASI

Para jogo do monte, voltarete,

wist, etc., a preços resumidos.

Para as sociedades de recreio,

preços muito resumidos.

(.lartas de jogar, infinitos, de

perguntas e respostas.

Loja de Arthur Paes.

  

Annuncios

Ellütitlll JÁ

A notavel agua ele qnlna

Ile l'lnalld. 0 seu uso evita a

quéda dos cabellos, destruindo

completamente a caspa.

Pos dentrmcos, em frascos,

de Azevedo, lrniào a Veiga, ad-

miraveis pelo seu sabor e quali-

dade.

Pastilha ¡lentllrlca Ile glo-

clrlna. de Jotlé Frére, a que me-

lhor resultado tem dado contra

os abalos dos dentes e descarna-

mento das gengivas, tornando os

dentes brilhantes e destruindo o

man halito da bocca.

Grande variedade de perfuma-

rias e outros artigos do toilette.

Cutelaria, escovaria, etc.

A' venda no estabelecimento de

barbear de Manuel de Lemos Ju-

mor.

ALTO [M ll. DE JOSÉ ESTEVÃO. 4 A 6
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B.\P1'lST_A DINIZ

OS CRIMES llOS CthllEN'l'ilS
Romance em 2 volumes

Condições da assignatura -Em Lis_

boa, 50 rois cada fascículo de 5 folhas

de 8 paginas, pagos no acto da entrega;

no rosto do paiz, õ fascículos ou 2.511,-

thas, 2:30 réis. pagos adeantadameute.

As capas para os dois volumes são

distribuidas gratuitamente, forinain'lo

assim nm lindo brinde a todos os assi-

guantes.

Bibliotheca Liberdade, de Fernandes

Ri CJ', rua da. Palma, 4, 2.°-Lisboa.
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Curso de Grau'mnotico Portuguezoi

POR

ABILIO DAVID E FERNANDO MENDES

PROFESSORES DE ENSINO l ¡ri-:E

(“om uma carta prciacio do sl'. Dr. JOÃO DE DEUS

Obra redigido em harmonia. com os programmas dos lycous

e dos candidatos ao magisterio

elementar o complementar nas Escolas Normaes

Preco: - Cartonado_ 500 réis: brochado, 400 reis-A' venda na

'administração do POVO DE AVIÕlRH.

0920

MABHlNÂS DE BUSTUHÂ

A Companhia Fabril Singer oco-

bo de despachar nos alfandegos de

Lisboae Porto 9:170 caixas conten-

("1010120 machines de costura, para

serem distribuidas por todos os suc-

cursaes estabelecidos nas capitaes

dos districtos.

COMPANHIA FABRIL SINGER

75, RUA DE JOSÉ ESTE VAO, 79

 

(PECADO A AGENCIA DO BANCO DE POBTUGAL)

.A. VE IBO

E em todas as capita“ dos districtos

NOVIIDADE LITTERAIIIA

na meecsreo oo ouso nos sereias

OS JESUITAS

E as congregações religiosas cm Portugal

nos ultimos trinta annos

POR

M. BORGES GRAINI-IA.

Com o curso superior dc lettras e professor do Lyceu de Braga

  

l

ELUCIDARlO

nos corpos administrativos

c das corporações (ic pie-

dade e lyenciicenria

Sobre a orgunismpin dos seus orça-

mentos e contas annuars

Contendo um resumo do< preceitos

legaes o cselnreciinentos mais impor-

tantes sobre o assumpto, c um formula-

rio ou collecçào de modems para orça-

mentos ordinarios, supplementares e

parcines, Innppa do calculo du receita,

tabelln da conversão do serviço braçul

e :t dinheiro, conta de gerencia., mappn

comparativo do despeza auctorisndn ef-

l'ectuada, relação do dividas activas e

passivas, e outros - por dois juizes de

prinmira instancia, servindo om com-

inissão nos tribunae': administrativos.

Em: ¡ilipOl'lantri oln'n, de grandissiina

utilidade para a facil orgauísnção de or-

çamentos e contas das camaras munici-

paes. juntas de pariímliia, contrarins, ir-

mnndndcs e mimn'icordius, e do hn mui-

to reclamada por todos os quo teem de

intervir na gerencia dos alludidos cor-

pos administrativos e corporações de

piedade e beneficencia_ acha-sc á venda

no. cidade da Guarda, no estabelecimen-

to dos srs, Julio Augusto Proença SL Fi-

lho, run do (Ílommercio, H a 2:2. (Justo

de cada exemplar, 500 réis. Pelo cor-

reio, :320 rñis.

As requisições para a :requisição d'es-

ta magnifica obra devem ser feitas a:

Germano dc Oliveira, rua do Commer-

cio, Guarda, devendo os mesmas ser

acompunhndas da respectiva importan-

cia em vales do correio.

No Porto veudese na livraria Cruz

Coutinho, rua dos Caldeiroiros. lB e 20.

w

M_
-

arruma

SEHRALHEBIA

Ilda do Atfena (lado sul]

AVRIIIÍ)

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos e fre-

guezes que terminou com a

sociedade que tinha com o

seu cx~socio Quaresma e

continua com a sun nova of-

ficina, defronte da antiga,

onde executo com a maxima

perfeição toda a qualidade

d'ubru concernente á sua ar-

te, taes como: fogões, co-

fres, gradeamantos, portões,

camas de todos os feitios,

lavatorios, etc.. etc., garan-

tindo a modicidade de pre-

ços e promptidão.

_|_.-_
__-'|_

_

US BLEPMNTES
POR

Frederico A.

 

Pereira

Consul de Portugal em Siam

Livroillustrado e interessantissimo,

constituindo uma bella. leitura para

creancas e para adultos.

A educação, costumes, intelligencia e

aptidões do elephante são da mais alta

sympathiu

 

    

       

          
   

      

   

Já está á venda em todas as livrarias

este interessantissimo livro, de inques-

tionuvcl opportunidoile, no qual o :iu-

ctor, que conheco intimamente os pro-

cessos dc que o jcsuitismo se .serve ge-

ralmente e se tem servido ein Portugal,

para conseguir os seus fins do engran-

' GAÇÕES RELIGIOSAS EXISTENTES EM Pou-

'rquu

HISTORIA SUMMARIA nos. .Resume EM

PORTUGAL Nos ummos :ro rumos.

Os sucnmms nos .Insumos.

l*no<:;r~:ssos nu srcnucçíxo RELIGIOSA.

A sunucqño nos (ZOLLEGIOS [licuuio-

Preço, 200 réis-Livraria Portuense,

editora.-Em todas as livrarias.

______-_
_---_-

liovo Diccionario Universal

l'orluguez

 

decimunto e dominação, narra ininucio- sos.
_ . _

samcnto o Viver dos collegios e convcn- JESUITAS nr. CASACA E .lnsurms m; Linguistica, scientificoa bm.

tos religiosos dc diversas congregações SAIA.
graphic/0, historico, bibliographi_

A VIDA INTIMA nos Ji-:smms

As lHMÃh nr: (Lemmon.

Vim. ¡N'rnm ms RELIGIOSAÊ.

Hs Jusm'ms r; AS uutnunus.

O DINHEIRO nos Juscrrns.

SYNIJICANHIAS OFFlClAl-IS.

Comunas our: os .lusurms TEMEM.

Assocmçõus AN'ri-JESUI'nms.

existentes no paiz, patonteundo o seu

modo dc proceder, de ensinar e de utlll-

car.

Apresenta 0 fito simitc d'uma carta

demissorta escriptu pelo punho do actual

provincial da Companhia de Jesus e as-

signada pelo parer Vicente Picarelli,

seu antoccswr em Portugal.

O interesso e desenvolvimento d'esta

obra avaliuse pelos titulos de alguns

dos seus capitulos, que passamos a in-

numerar:

0 livro, que tem perto de !1th paginas,

é nitidamente impresso em bom pupol

e custa 000 réis. Pelo correio (ii-io réis.

Depositos nas livrarias: Escolar, rua

do Almada. :32.3 e na Emprezn Litteraria

QUEM Ê 0 AUCTOR D'ESTE Livnw 2' e 'l'ypogrnphicm rua do D. Pedro, 1st.

PORQUE sr: ESCREVE um; rn no? EM AVEIRO vendmsc na. livraria do

CATALOGO APPROXIMADO m: amam:- ~ sr. Joaquim Fontes Pereira de Mello.

TAMANCARIA AVEIRENSE

74-RUA D0 ALFENA-76

(JUNTO A' PRAÇA. DO PEIXE)

AVEIRO

JOÃO SIMOES AMARO JUNIOR, participa aos seus amigos e

freguezes que no seu estabelecimento se encontra um variadissimo

sortido de obra de differentes qualidades, taes como: tamancos á

chineza (bordados) e de outras qualidades e gostos, chancas, galo-

chas. etc., etc.

Encarrega-se de qualquer encommenda para fora da terra, po-

dendo ser remettidn pelo correio. Tambem se encarrega de forne-

cer obra para qualquer estabelecimento de fóra revender.

Garante a segurança e perfeição de todo o trabalho.

qualquer obra que não fique à vontade do freguez, devolvendo

importancia recebida.

A rnorosrro DO CASO nas Turmas.

Acceita gid
_

a Tavares d: lrmao,

co, geographico, mythologico, etc.

Compilado por Francisco

de Almeida

Condições da assignatura: _O

Novo Diccionario Universal Por-

tugucz contém 2249-1- paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas

de 96 paginas, tres vozes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa. toda estereotypa-

da e muitas folhas já im pressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, 120

réis. Fechada a assignatura, o

preço será augmentado com mais

20 p. c. _ _ '

Toda a correspondenma dll'l-

a aos editores e proprietarios

_ largo de Ca_

mões, 5 e õ-Lisboa.

 

?MAM EUNTM HBRPES E EMPIEBN

PREPARADA PELO PHARMACEUTICO

M. ANDRADE

Esta pomada tem sido empregada por muitos medicos tiran-

do os melhores resultados.

   

PREÇO DE CADA CAIXA 360 RElS

Remettese pelo correio franco de porte

DEPOSITO GERAL - Drogaria Arcosa - COIMBRA

DEPOSITO EM LlSllON-Serzedello d Cmnp.n -Largzo do

Corpo Santo; Jucá Pereira Bastos-lina Augusta; João Nunes

de Atincida-tlalçada do (lembro, dB.

AVEIRO-Pharmacla Moura.

 

Jouqiiim José de Pinho

ALPAYATE E MERCADOR

&QÊOÊ @E &Qüñiñü

FILIAL E.“ AVEIRO: - !lua de Anselmo Braamcamp

(antiga rua da Costeira)

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. Chailes pretos e de cor. Guar-

da-chuvns de seda e merino. Miudezas proprias d”esta qualidade de

estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem,

das principaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito, sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas. e só receberão as suas cncommendas

quando estejam á sua vontade.

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

Especialidade em izabões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

HEMEUIUS [JE AYEH
Peitoral de cereja de Ayer-

O remedio mais seguro que hn

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

n~

1.1

 

Extracto composto de salsapa-r-

rilha de Ayer- Para purificar 0

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das cscrophulas.

O remedio de Ayer contra as

sezões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

lmpede que u ca-

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen- ^

trados de maneira que sahem ba- “

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo. '

hello se torne

ln'unco e restaura

ao cabello grisn-

lho a sua vitali-

dade e formosnra.

Pílulas cat/tarticas dc Ayer-

U melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphuto de Horsford's

E' um agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e ddres de caneca; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

f moro copo de agua. Preço do cada frasco, 660 réis.

Os representantes JAMES GASSELS 8a 0.', rua de Mousinho da Silveira,

n.° 8;), Porto, dão as formulas de todos estos remedios aos srs. Facultativos que

as requisuarem.

Perfeito Desinfectante e l'urilicanle de JEllESpm

desmfectarcasas e latrínas; tambem é excellente para tirar gordura dc nodoas

de roupa, limpar matam, e curar feridas.

Vendo-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço. 246 réis
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